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IDOSOS CENTENÁRIOS E A PANDEMIA DA COVID-19 

 

RESUMO 

 

Introdução: O envelhecimento é um fenômeno mundial que pode ser explicado, de forma resumida, 

pelas melhorias das condições de vida, que leva a um aumento da expectativa de vida, aliado à 

redução das taxas de fecundidade registradas. Nesse sentido, entende-se que devido a alguns 

determinantes biopsicossociais, alguns indivíduos vivem muito mais tempo do que o restante da 

população, como é o caso dos idosos centenários e é sobre eles o foco desse estudo. Sabe-se que o 

cenário da pandemia da COVID-19 foi desafiador para a população idosa. Nesse sentido, o estudo 

possui como objetivo analisar a produção do conhecimento nacional e internacional de artigos de 

pesquisas sobre a pandemia da COVID-19 para a pessoa idosa centenária. Metodologia: Trata-se de 

uma revisão integrativa da literatura, realizada em seis etapas: seleção da questão de pesquisa; busca 

na literatura; categorização dos estudos; avaliação dos estudos incluídos na revisão; interpretação dos 

resultados e apresentação da revisão. A pergunta de pesquisa foi desenvolvida de acordo com a 

estratégia PICO. A população refere-se aos idosos centenários (P); a intervenção diz respeito ao 

cenário da pandemia da COVID-19 (I); o grupo comparação não é aplicável nesse estudo (C) e o 

desfecho refere-se às produções bibliográficas sobre idosos centenários a partir de 2020 (O). A 

estratégia de busca foi realizada nas plataformas PubMed/MEDLINE e LILACS. Os artigos 

encontrados foram exportados para o programa Mendeley Desktop para exclusão de duplicatas. Logo 

após foram transportados para uma planilha no Microsoft Excel®. Após isso, os artigos foram 

analisados, categorizados e organizados em formato de tabela para que facilite a discussão dos 

resultados encontrados. Resultados: Inicialmente, a busca nas bases de dados selecionadas 

identificou um total de 17.207 publicações, nas quais 9.242 eram da base PubMed/MEDLINE e 7.965 

eram da base LILACS. Após a exclusão de duplicatas, restaram um total de 9.506 estudos. Dessa 

forma, após leitura de título e resumo, 18 artigos foram selecionados para a leitura na íntegra. Após 

isso, de acordo com os critérios de inclusão estabelecidos, foram selecionados oito artigos para esta 

revisão. Foram encontrados estudos da Itália, Alemanha, Brasil, Bélgica, Canadá, China e França. A 

mortalidade/resiliência dos centenários ao SARS-CoV-2 foi o tema mais abordado dentre as 

publicações. A relação da pandemia de gripe espanhola em 1918 com a pandemia de COVID-19 em 

2020 também foi abordada em três publicações. Os supercentenários (>110 anos) foram objeto de 

estudo em dois estudos. A análise de estudos imunológicos e/ou genéticos também foram 

encontrados. Discussão/Conclusão: Os dados obtidos até agora são controversos em relação a 

mortalidade e resiliência dos centenários ao SARS-CoV-2. Esses resultados são justificáveis, em 

parte, devido a singularidade de cada pessoa idosa a qual pode responder de forma única ao SARS-

CoV-2. Os supercentenários parecem possuir algum tipo de resiliência contra o SARS-CoV-2. A 

hipótese mais aceita para justificar esse fato é sobre a associação entre a exposição ao vírus Influenza, 

causador da pandemia de gripe espanhola em 1918, e a resiliência ao SARS-CoV-2. Paralelo a isso, 

apenas um dos estudos encontrados ocorreu no Brasil. Isso sugere que o tema merece ser melhor 

abordado no país, pois considerando o aumento em potencial do número de centenários no futuro, as 

lições aprendidas com a pandemia da COVID-19 podem ajudar o gerenciamento e cuidados com essa 

população em caso de uma nova doença infecciosa.  

Palavras chaves: centenário, idoso de 80 anos ou mais, COVID-19 e infecção por sars-cov-2. 
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INTRODUÇÃO 

 

O envelhecimento é um fenômeno mundial que pode ser explicado, de forma resumida, pelas 

melhorias das condições de vida, que leva a um aumento da expectativa de vida, aliado à redução das 

taxas de fecundidade registradas (LINO et. al, 2021). Dentro desse cenário demográfico, encontram-

se os indivíduos que atingem idades muito avançadas, chegando ao patamar dos 100 anos ou mais 

(ARAÚJO e RIBEIRO, 2019). Nesse sentido, entende-se que devido a alguns determinantes 

biopsicossociais, alguns indivíduos vivem muito mais tempo do que o restante da população (PAIM 

FILHO e RABINOVICH, 2020). Esses são os chamados idosos centenários, e é sobre eles que o foco 

desse estudo está direcionado.  

Segundo o último censo demográfico de 2010 do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

(IBGE), foram identificados mais de 20 mil idosos centenários no Brasil, a maioria são mulheres 

(BRASIL, 2010). No mundo, segundo dados do Programa das Nações Unidas para o 

desenvolvimento, em 2015 existiam cerca de 434 mil pessoas com 100 anos de idade ou mais, e 

estima-se que esse número aumente nas próximas décadas (MAZO et. al, 2019).  

Nesse contexto, há uma maior concentração dos idosos centenários em países desenvolvidos 

ou de primeiro mundo, isso porque, dentre outros fatores, nesses locais há melhor acesso à 

alimentação; ao saneamento básico; melhor qualidade de vida e, consequentemente, maior 

expectativa de vida em relação a países em desenvolvimento, como é o caso do Brasil. Entretanto, 

apesar desses fatores serem alguns dos determinantes favoráveis à longevidade de vida, o grupo dos 

idosos centenários é bastante heterogêneo e não existe uma receita única que permita alcançar os 100 

anos. Cada pessoa é singular e possui vivências particulares e únicas que permitiram que chegassem 

a essa idade (PAIM FILHO e RABINOVICH, 2020).  

Paralelo a isso, o ano de 2020 foi marcado por um cenário sem precedentes, exigindo do 

mundo uma reorganização social e econômica (FERREIRA e PENA, 2020). Tudo começou com um 

surto de SARS-CoV-2, um tipo de coronavírus, na cidade de Wuhan, na China, em dezembro de 2019. 

A partir daí os números de casos aumentaram assustadoramente, o que fez com que a Word Health 

Organization (WHO) declarasse situação de pandemia em março de 2020 (WHO, 2020).  

O SARS-CoV-2 é o vírus responsável pela doença COVID-19. Ela é caracterizada por uma 

infecção respiratória aguda, com alto potencial de gravidade e alta taxa de transmissibilidade 

(BRASIL, 2021). Diante disso, as autoridades de saúde nacionais e internacionais, elencaram algumas 



medidas de prevenção e proteção contra a doença, tais como o incentivo ao uso de máscaras; 

higienização correta das mãos; evitar tocar olhos, nariz e boca e o incentivo ao distanciamento social 

(BRASIL, 2020).  

Esse cenário pandêmico é especialmente mais sério para a população idosa, haja vista que o 

vírus causador da COVID-19 aumenta muito o risco de morte para quem tem 60 anos ou mais de 

idade, tornando essa população mais vulnerável e mais propensa a adquirirem sintomas mais graves 

da doença (ALVES, 2020). Com essa categorização dos idosos em grupo de risco, recaiu sobre eles, 

de um dia para o outro, um “peso” por possuírem idade mais avançada. Os decretos e orientações de 

várias localidades, sugeriram ou até mesmo exigiram que os idosos ficassem em casa, e isso foi mais 

uma confirmação do risco para eles, o que provocava angústia ao impedirem o desenrolar de seu 

cotidiano como faziam antes (DOURADO, 2020). Outra problemática se deu quando a alocação dos 

idosos no “grupo de risco” para COVID-19, abriu espaço para discursos e práticas ageístas. Essa 

determinação de que eles são frágeis e devem ser tutelados pelo Estado, sociedade e família reproduz 

a velhice como uma fase de perdas, sem autonomia e cheia de custos (DOURADO, 2020).  

Assim, sabe-se que a pandemia da COVID-19 atingiu de diversas formas a população idosa 

em geral em todas as dimensões de suas vidas. Entretanto, existe um grupo de idosos ainda mais 

velhos que a maioria: os idosos centenários. Dessa forma, este estudo possui como objetivo analisar 

a produção do conhecimento nacional e internacional de artigos de pesquisas sobre a pandemia da 

COVID-19 para a pessoa idosa centenária. 

MÉTODO 

 

 O presente estudo trata-se de uma revisão integrativa da literatura, realizada em seis etapas: 

seleção da questão de pesquisa; busca na literatura; categorização dos estudos; avaliação dos estudos 

incluídos na revisão; interpretação dos resultados e apresentação da revisão (MENDES et. al, 2008). 

 A pergunta de pesquisa foi desenvolvida de acordo com a estratégia PICO (SANTOS et. al, 

2007). A população refere-se aos idosos centenários (P); a intervenção diz respeito ao cenário da 

pandemia da COVID-19 (I); o grupo comparação não é aplicável nesse estudo (C) e o desfecho refere-

se às produções bibliográficas sobre idosos centenários a partir de 2020 (O). Dessa forma, chegou-se 

a seguinte pergunta de pesquisa: Qual foi o contexto da pandemia da COVID-19 na vida da pessoa 

idosa centenária a partir de 2020?  

Para conduzir a estratégia de busca, foram utilizados descritores em português e inglês, 

retirados da Biblioteca Virtual de Saúde (BVS), combinados com os operadores booleanos “AND” e 



“OR” em algumas das bases de dados mais relevantes para a área da enfermagem: 

PubMed/MEDLINE e LILACS. Dessa forma, no dia 21 de julho de 2022, os seguintes termos foram 

utilizados nas buscas em cada base de dados: (Centenarians OR "Aged, 80 and over") AND (COVID-

19) e (centenário OR "idoso de 80 anos ou mais") AND (COVID-19 OR "infecção por sars-cov-2").  

 Após completar as buscas por dois revisores independentes, todos os artigos foram exportados 

para o programa Mendeley Desktop e os artigos duplicados foram excluídos. Após essa fase, os artigos 

encontrados foram transportados para uma planilha no programa Microsoft Excel®. Os critérios de 

elegibilidade foram estabelecidos com base na pergunta de pesquisa. Foram incluídos os estudos que 

abordam o contexto da pandemia da COVID-19 na população idosa centenária, publicados em 

português, inglês e espanhol, a partir do ano de 2020 e que estivessem disponíveis de forma gratuita. 

Além disso, como o estudo buscou o grupo etário dos centenários como foco principal, foram 

selecionadas as publicações que possuíam os descritores “centenário”, “centenários”, “centenarian” 

ou “centenarians” no título e/ou no resumo. Foram excluídos: os estudos que não se enquadraram 

nos critérios de inclusão, as revisões de literatura, cartas ao editor, artigos de opinião, hipóteses, 

correspondências, publicações cujo foco principal em relação à pandemia de COVID-19 eram grupos 

etários com idade inferior a 100 anos de idade, e aquelas publicações que não se referiam à pandemia 

da COVID-19. Dois revisores independentes foram responsáveis por extrair as informações dos 

artigos.  

Assim, os dados dos estudos selecionados foram duplamente extraídos para verificação de 

consistência e as discrepâncias que surgiram foram discutidas e resolvidas pelos pesquisadores. Após 

isso, os artigos foram analisados, categorizados e organizados em formato de tabela para que facilite 

a discussão dos resultados encontrados.  

RESULTADOS 

 

Inicialmente, a busca nas bases de dados selecionadas identificou um total de 17.207 

publicações, nas quais 9.242 eram da base PubMed/MEDLINE e 7.965 eram da base LILACS. Após 

a exclusão de duplicatas, restaram um total de 9.506 estudos. Dessa forma, seguindo os critérios de 

inclusão foram lidos títulos e resumos de todos eles e 18 artigos foram selecionados para a leitura na 

íntegra. Nesta etapa, um artigo foi excluído por não abordar a pandemia da COVID-19. Três 

publicações foram excluídas por não abordarem o grupo etário dos centenários como foco principal 

do estudo. Três publicações foram excluídas por serem cartas para o editor. Uma publicação foi 

excluída por se tratar de uma hipótese. Uma publicação foi excluída por se tratar de um artigo de 



opinião e uma por ser correspondência. Assim, oito publicações foram selecionadas para esta revisão 

integrativa, conforme ilustrado na Figura 1.  

 
Figura 1. Fluxograma relativo ao processo de seleção dos estudos para essa revisão integrativa. 

Para melhor análise, as publicações incluídas nesta revisão integrativa foram numeradas e 

colocadas em quadro com as seguintes informações: número (N), título, autores/ano de publicação, 

país/idioma, tipo de estudo, objetivos e resultados principais (Quadro 1, em anexo). Quanto ao idioma 

das publicações, todos os oito artigos estavam disponíveis em inglês. Quanto ao país de origem das 

publicações, destaca-se a Itália com dois artigos incluídos nesta revisão. Também foram analisados 

estudos com origem na Alemanha, Bélgica, Brasil, Canadá, China e França.  

Com relação aos resultados principais dos estudos, a mortalidade e/ou resiliência dos 

centenários ao SARS-CoV-2 foi abordada em todas as oito publicações (n1, n2, n3 n4, n5, n6, n7 e 

n8). Em geral, os resultados não possuem um consenso. Ou seja, alguns dos estudos identificam certo 

grau de resiliência dos centenários ao SARS-CoV-2, e consequentemente menor mortalidade. Em 

contrapartida, outros descartam essa possibilidade, afirmando que a mortalidade aumenta quanto 

maior a idade do indivíduo. Ainda nesse sentido, em três artigos foi citada a relação: pandemia de 

gripe espanhola em 1918 versus pandemia da COVID-19 em 2020 (n5, n6 e n8). Em geral, estes 



estudos levantam a hipótese de que a exposição dos centenários, ainda quando crianças, ao vírus 

influenza H1N1 em 1918 poderia conferir a eles resiliência ao vírus SARS-CoV-2 em 2020.  

Dentro dos centenários, existe um grupo ainda mais velho, os supercentenários (>110 anos), 

a relação deles com a pandemia da COVID-19 foi citada em dois estudos (n6 e n7). Os resultados 

destes estudos indicam que apesar da elevada idade, estes idosos conseguem obter um bom 

enfrentamento ao vírus SARS-CoV-2, desenvolvendo um bom prognóstico no curso da COVID-19.  

As análises de estudos imunológicos e/ou genéticos dos centenários durante a pandemia da 

COVID-19 foram abordadas em quatro publicações (n1, n2, n4 e n6). Em geral, os resultados destes 

estudos sugerem boa resposta imune dos centenários, apesar da idade e dos processos de 

imunossenescência.  

Os centenários residentes em Instituições de Longa Permanência para Idosos (ILPIs) foram o 

foco principal de três estudos (n3, n4 e n7). Em geral, nesses estudos havia um comparativo dos 

resultados observados em centenários com aqueles observados em residentes mais jovens.  

 A análise de fatores psicossociais em centenários durante a pandemia da COVID-19 foi 

observada em uma publicação (n=3). Entretanto, esse não era o foco principal do estudo. O nível de 

depressão relatado nos idosos foi apenas citado juntamente com a análise de um compilado de 

sintomas.  

DISCUSSÃO 

 

A pandemia da COVID-19, iniciada em 2020, colocou o mundo todo em estado de alerta, 

principalmente em relação aos idosos, devido ao alto índice de mortalidade registrados para essa 

parcela da população (ALVES, 2020). Isso se explica, em parte, devido a alterações no sistema imune 

associadas ao envelhecimento. A esse fenômeno dá-se o nome de imunossenescência. Ela é 

caracterizada pela diminuição da efetividade do sistema imunológico tanto inato, quanto adaptativo. 

Destaca-se ainda, dentro desse processo, o aumento dos níveis plasmáticos de citocinas, gerando um 

estado de inflamação de baixo grau, clinicamente indetectável, denominado de “inflammaging”. Essa 

situação ocorre nos idosos mesmo na ausência de doenças e está relacionada com a maior 

suscetibilidade às doenças infecciosas, incluindo a COVID-19 (RODRIGUES et al., 2021; DE 

CASTRO et al., 2022; FOLEY et al., 2021). 

Nesse sentido, um estudo ocorrido na França, com uma amostra de 321 idosos, incluindo 12 

centenários, relatou que estes morreram mais em proporção (50%) do que os idosos mais jovens 



(21,3%). Ou seja, nesse estudo chegou-se à conclusão de que a mortalidade aumentou com o avançar 

da idade (COURDEC et al., 2021). Entretanto, outros estudos trazem resultados contrários, como é o 

caso de um relato ocorrido na China, no qual um paciente centenário do sexo masculino obteve bom 

prognóstico através do uso de plasma convalescente no tratamento da COVID-19 (KONG et al., 

2020). Na Itália, também, outro caso semelhante foi relatado, no qual uma paciente centenária do 

sexo feminino se recuperou bem da COVID-19 apesar da idade avançada (TOPPI, et al., 2021). Outro 

estudo, ocorrido na Alemanha identificou taxas mais baixas de COVID-19 e menores números de 

internações hospitalares relevantes de centenários em relação aos idosos mais jovens (GELLERT, et 

al., 2022). Na Nova Escócia, em um estudo cuja amostra continha oito centenários, foi identificado 

que eles foram capazes de neutralizar o vírus SARS-CoV-2 e obterem uma resposta imunológica de 

anticorpos bem sucedida (FOLEY et al., 2021). 

Percebe-se, portanto, que os dados obtidos até agora são controversos em relação a 

mortalidade e resiliência dos centenários ao SARS-CoV-2. Justifica-se esse fato, em parte, devido a 

singularidade do processo de envelhecimento de cada indivíduo. Apesar de fatores imunológicos e 

biológicos inerentes dessa fase da vida dificultarem a capacidade de lidar com processos infecciosos, 

também é necessário levar em consideração outros fatores como: hábitos de vida, fatores 

socioeconômicos e culturais, e fatores genéticos e epigenéticos em geral. De fato, um conjunto de 

fatores externos contribuem para que os indivíduos alcancem, com saúde, idades mais avançadas. 

Essa análise é justificada também pela existência das chamadas “blue zones”, as quais são locais ou 

regiões onde há uma alta concentração de centenários e acredita-se que um conjunto de fatores 

externos e de estilo de vida contribuam para maior longevidade nessas áreas (DE ALCÂNTARA et 

al., 2022).  

Assim, ao compreender que não apenas os fatores internos, como a imunossenescência e o 

“inflammaging”, mas também os fatores externos como os hábitos de vida, a cultura, a alimentação, 

dentre outras variáveis, tornam cada indivíduo centenário único e com diferentes formas de responder 

à infecção pelo SARS-CoV-2, percebe-se que os resultados contraditórios encontrados sobre 

mortalidade e resiliência dos centenários são justificáveis. Sendo assim, tentar enquadrar toda pessoa 

idosa em um grupo estereotipado como frágil, vulnerável e incapaz é, no mínimo, uma ação ageísta 

(MANSO et al., 2021). 

De fato, a singularidade de cada indivíduo e suas vivências ao longo de toda trajetória de vida 

permitiram que chegassem em uma idade tão avançada (PAIM FILHO e RABINOVICH, 2020). 

Nesse sentido, existe um grupo de centenários ainda mais velhos, os chamados supercentenários 



(>110 anos), os quais foram objeto de análise de alguns estudos encontrados por essa revisão. Em 

geral, foram altas as taxas de sucesso na resposta contra a COVID-19 nessa parcela dos idosos.  

Um estudo ocorrido no Brasil, relatou o caso de três supercentenários que se recuperaram bem 

da COVID-19. Foi identificado que eles apresentaram anticorpos IgG para todos os quatro 

coronavírus humanos (HCoV) testados. Estes altos títulos identificados contra os outros tipos de 

coronavírus sazonais pode ter influenciado positivamente na resposta específica contra o SARS-CoV-

2. Nesse sentido, sugere-se que a resiliência à COVID-19 pode ser uma combinação do histórico 

genético e sua imunidade inata e adaptativa. Ou seja, a exposição dos supercentenários ao longo da 

vida à vários patógenos, parece torná-los mais propensos a derrotarem o SARS-CoV-2 (DE CASTRO 

et al., 2022). Congruente a isso, em um estudo ocorrido na Alemanha, o qual possuía 15 

supercentenários em sua amostra, obteve como resultado que nenhum deles precisou de internação 

devido à COVID-19 (GELLERT, et al., 2022). Ainda não há uma explicação que justifique o fato de 

pessoas tão idosas, como os supercentenários, obterem uma resposta tão eficiente contra o SARS-

CoV-2, muitas vezes mais eficiente que a resposta de idosos mais jovens. Nesse sentido, uma das 

hipóteses mais aceitas e discutidas hoje em dia é sobre a associação entre a exposição ao vírus 

Influenza, causador da pandemia de gripe espanhola em 1918, e a resiliência ao SARS-CoV-2.  

Essa hipótese é sustentada pois apesar dos vírus Influenza H1N1 e SARS-CoV-2 serem 

diferentes, há certa semelhança estrutural entre eles. Um estudo ocorrido no Japão identificou 

homologias em sequências de proteínas codificadas pelos vírus Influenza e SARS-CoV-2. Esse estudo 

ainda sugere que devido a essa homologia entre as sequências, pode haver a possibilidade de que 

indivíduos que tenham sofrido infecções pelos vírus Influenza dentro de um a dois anos de idade 

podem apresentar sintomas mais leves ou inexistentes de COVID-19 (TAKECHI; NAGASAKI; 

NAGASAKI, 2020). Além disso, também foi identificado um subconjunto de células T capaz de 

reagir de forma cruzada com epítopos dos dois vírus. Isso sugere que o controle imunológico de uma 

infecção pode contribuir no controle da outra (SIDHOM e BARAS, 2020).  

Diante disso, um estudo ocorrido na Bélgica identificou que centenários nascidos antes de 1º 

de agosto de 1918 possuíam risco de mortalidade mais baixo durante a COVID-19. Nesse período, a 

primeira onda da pandemia de H1N1 começou a assolar a região da Bélgica durante a pandemia de 

gripe espanhola em 1918. Portanto, a hipótese especulativa trazida pelo estudo é de que a maioria dos 

bebês nascidos antes do início da pandemia de gripe espanhola podem ter desenvolvido células de 

memória imunológica capazes de reconhecer, de alguma forma, epítopos relacionados ao H1N1, 

como no caso de uma infecção pelo SARS-CoV-2 (POULAIN; CHAMBRE; PES, 2021). De fato, é 

importante tentar compreender o porquê esse grupo de supercentenários desenvolve sintomas mais 



leves para a COVID-19, pois isso poderá auxiliar na proteção e estratégias de enfrentamento em 

situações semelhantes no futuro (DE CASTRO et al., 2022). 

Paralelo a isso, apenas um estudo encontrado por essa revisão foi realizado no Brasil. Isso 

sugere que esse tema merece maior análise e discussão. Além disso, também não foram encontrados 

estudos cujo foco principal fossem as questões psicossociais dessa parcela de idosos durante a 

pandemia. Acredita-se que analisar esses fatores também seja importante devido ao alto índice de 

ageísmo sofrido pelos idosos durante a pandemia de COVID-19 (BARTH et al., 2021). Assim, ao 

levar em consideração que o número de centenários tende a aumentar no país, juntamente com o 

envelhecimento populacional, faz-se necessária a realização de mais pesquisas que abordem os 

centenários como foco de estudo. 

CONCLUSÃO 

 

Portanto, respondendo à pergunta de pesquisa desta revisão, percebe-se que o contexto 

experienciado pelos centenários durante a pandemia da COVID-19 foi bastante heterogêneo. 

Justifica-se esse fato, em parte, devido a singularidade de cada indivíduo, seja por fatores genéticos, 

por exposições ambientais, pelos hábitos ao longo da vida ou pelas diferenças imunológicas, fazendo 

com que respondam de maneiras diferente à infecção pelo SARS-CoV-2. Além disso, também foi 

identificada a hipótese de que os supercentenários expostos ao vírus Influenza, durante a pandemia 

da gripe espanhola em 1918, podem ter certa resiliência ao SARS-CoV-2, na pandemia de COVID-

19 em 2020. Dessa forma, acredita-se que a importância desse rastreamento na literatura está 

principalmente em fornecer um panorama do que vem sendo produzido a respeito do tema pelo 

mundo, assim como identificar as fragilidades e potencialidades da pessoa idosa frente à um cenário 

tão desafiador como o da pandemia, a fim de proporcionar estratégias de enfrentamento em situações 

semelhantes futuras, tendo em vista que o envelhecimento da população é um fenômeno demográfico 

crescente. Assim, sugere-se que mais estudos sobre essa temática sejam desenvolvidos no Brasil, pois 

considerando o aumento em potencial do número de centenários no futuro, as lições aprendidas com 

a pandemia da COVID-19 devem ajudar o gerenciamento e cuidados com essa população em caso de 

uma nova doença infecciosa.  

Por fim, é válido destacar as limitações deste estudo. A primeira é quanto a discrepância do 

número amostral de centenários nos artigos selecionados. Enquanto alguns estudos possuíam uma 

amostra grande, ultrapassando a quantidade de oito mil centenários, outros possuíam apenas um 

centenário na amostra. Outro fator limitante foi a quantidade de artigos selecionados inicialmente na 



busca nas bases de dados. Isso se justifica devido a população alvo deste estudo ainda ser um foco de 

pesquisa recente e, portanto, existem ainda poucas publicações disponíveis sobre ela. Devido a esse 

fato, a estratégia de busca foi ampla e mais genérica a fim de que se obtivesse o máximo de 

publicações para análise.   
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ANEXOS 

 

Quadro 1. Análise dos artigos selecionados para esta revisão integrativa 

N Título Autores/ Ano País/Idioma Tipo de 

estudo 

Objetivos Resultados Principais 

1 Successful treatment 

of a centenarian with 

coronavirus disease 

2019 (COVID-19) 

using convalescent 

plasma. 

(KONG et al., 

2020) 

China/ 

Inglês 

Relato de caso Relatar um caso bem 

sucedido de uso de 

plasma convalescente 

no tratamento da 

COVID-19 em um 

paciente do sexo 

masculino com 100 

anos de idade. 

O paciente possuía múltiplas 

comorbidades. Ainda assim, teve uma 

apresentação leve, mas com um curso 

prolongado e persistente da COVID-

19. Possuía sintomas respiratórios, 

mas sem febre. Tolerou bem a 

transfusão de plasma convalescente e 

obteve bons resultados terapêuticos. 

2 The Anti-SARS-CoV-

2 Antibody Response 

in a Centenarian 

Woman: A Case of 

Long-Term Memory? 

(TOPPI et al., 

2021) 

Itália/ Inglês Relato de caso Relatar um caso clínico 

de uma paciente do sexo 

feminino, centenária, 

que se recuperou da 

pneumonia por COVID-

19. 

A paciente não possuía comorbidades 

anteriores relatas. Apresentou 

sintomas graves da doença incluindo a 

dispneia, febre de 38 ºC, sintomas 

gripais e tosse persistente. Ficou 

internada por três dias, obtendo 

melhora do quadro e recebendo alta. 

Foi submetida a coletas de sangue 137 

e 332 dias após o início dos sintomas 

para medir os anticorpos específicos 

em cultura de plasma e células 

mononucleares do sangue periférico 

(PBMC).  Para análise, foram 

combinados os métodos ELISA e Cell-

ELISA. Os resultados encontrados 

sugerem uma memória imunológica 

duradoura ligada aos linfócitos B.  



3 Centenarians in 

nursing homes during 

the COVID-19 

pandemic. 

(COUDERC 

et al., 2021) 

França/ 

Inglês 

Estudo 

multicêntrico 

Descrever e comparar 

comorbidades, 

características clínicas, 

biológicas e medidas de 

tratamento em 

centenários e outros 

residentes 

diagnosticados com 

COVID-19 em 15 lares 

de idosos.  

A amostra deste estudo incluía 12 

centenários. Os sintomas mais comuns 

nos centenários foram astenia e febre. 

O aumento da depressão pré-existente 

foi mais percebido nos centenários que 

em outros idosos. Apenas um 

centenário precisou de internação 

(devido à sintomas de dispneia). 50% 

dos centenários (n=6) vieram a óbito 

em decorrência da COVID-19. Os 

centenários que faleceram eram mais 

propensos à comorbidades que aqueles 

que sobreviveram. Os resultados do 

estudo referem que a taxa de 

mortalidade aumentou com a idade.  

4 Centenarians and 

extremely old people 

living with frailty can 

elicit durable SARS-

CoV-2 spike specific 

IgG antibodies with 

virus neutralization 

functions following 

virus infection as 

determined by 

serological study. 

(FOLEY et 

al., 2021) 

Canadá/ 

Inglês 

Estudo de 

coorte 

Investigar o 

desenvolvimento de 

imunidade humoral em 

centenários após a 

infecção por SARS-

CoV-2 em uma 

instituição de longa 

permanência.  

A amostra deste estudo possuía oito 

centenários, três deles testaram 

positivo para o SARS-CoV-2. Nenhum 

dos centenários apresentou sintomas 

respiratórios ou febre. Foi realizado 

ELISA para detectar a presença de 

anticorpos direcionados à proteína 

Spike (S) do SARS-CoV-2. Os 

centenários infectados pelo vírus 

tinham altos títulos de igG 

direcionados à S. Todos os centenários 

positivos para SARS-CoV-2 tiveram 

uma resposta anti-S IgM detectável. 

Os resultados do estudo indicam que a 

idade avançada não alterou a produção 

de anticorpos direcionados à S do 

SARS-CoV-2. Ou seja, os dados 



ilustraram que os centenários 

infectados pelo vírus foram capazes de 

produzir anticorpos neutralizantes 

direcionados à proteína Spike, 

demonstrando uma resposta imune 

humoral preservada.  

5 Centenarians exposed 

to the Spanish flu in 

their early life better 

survived to COVID-

19. 

(POULAIN; 

CHAMBRE; 

PES, 2021) 

 

 

Bélgica/ 

Inglês 

Estudo de 

coorte 

Verificar se os 

centenários possuem 

maior resistência à 

infecção por SARS-

CoV-2 em relação aos 

indivíduos mais jovem e 

verificar se a 

mortalidade de 

centenários durante a 

pandemia de COVID-

19 possui relação com a 

pandemia de gripe em 

1918. 

Os resultados deste estudo mostram 

que os centenários nascidos antes de 1º 

de agosto de 1918 possuem o risco de 

mortalidade mais baixo durante a 

pandemia da COVID-19 em 

comparação com os centenários 

nascidos depois. Levanta a hipótese de 

que os centenários que foram expostos 

à gripe espanhola em 1918, seriam 

mais capazes de montar uma resposta 

eficaz contra a COVID-19, isso porque 

a maioria deles poderia ter 

desenvolvido células de memória 

imunológica capazes de reconhecer 

epítopos relacionados ao H1N1 

mesmo um século depois.  

6 The oldest 

unvaccinated Covid-

19 survivors in South 

America. 

(DE 

CASTRO et 

al., 2022) 

Brasil/ 

Inglês 

Estudo de 

coorte 

Apresentar três casos de 

supercentenários 

brasileiros que se 

recuperaram da 

COVID-19 antes do 

início da vacinação. 

Os resultados do estudo mostram que 

os três supercentenários obtiveram 

resposta humoral contra o SARS-CoV-

2. Eles também apresentaram 

anticorpos IgG para todos os quatro 

coronavírus humanos (HCoV) 

testados. Sugere que os altos títulos 

identificados para os coronavírus 

sazonais podem ter impactado 

positivamente a resposta contra o 



SARS-CoV-2. Também especula sobre 

a possibilidade dos três idosos terem 

sido expostos ao vírus Influenza H1N1 

durante a gripe espanhola e fala sobre 

a hipótese de que isso pode conferir 

alguma proteção contra o SARS-CoV-

2. Apesar da avançada idade, os três 

supercentenários apresentaram boas 

respostas relacionadas a imunidade 

inata e adaptativa.  

7 Centenarians From 

Long-Term Care 

Facilities and 

COVID-19-Relevant 

Hospital Admissions. 

(GELLERT et 

al., 2022) 

Alemanha/ 

Inglês 

Estudo de 

coorte 

Analisar as taxas de 

mortalidade de 

centenários residentes 

em instituições de longa 

permanência durante a 

pandemia da COVID-

19. 

O estudo contém dados de uma 

amostra de 8.264 centenários 

residentes em instituições de longa 

permanência. Destes, 54 tiveram 

diagnóstico confirmado de COVID-

19, dos quais 40 morreram no hospital. 

A mortalidade hospitalar devido à 

COVID-19 foi maior nas mulheres.  As 

taxas de COVID-19 e internação 

hospitalar foram mais baixas em 

centenários do que em outras faixas 

etárias. O estudo sugere que a hipótese 

da resiliência dos centenários à 

COVID-19 seja melhor investigada. 

Entre os centenários, 15 residentes 

tinham mais de 110 anos 

(supercentenários) todas do sexo 

feminino e para esse grupo não foi 

registrada nenhuma internação 

hospitalar.  

8 Centenarians born 

before 1919 are 

(CARUSO et 

al., 2023) 

Itália/ Inglês Estudo de 

coorte 

Analisar a mortalidade 

de centenários durante a 

Os resultados do estudo mostram que 

os pacientes mais velhos, incluindo os 



resistant to COVID-

19. 

pandemia de COVID-

19. Analisar a 

resiliência à COVID-19 

relacionada ao gênero.  

Analisar a relação da 

pandemia de gripe 

espanhola em 1918 com 

a resiliência ao SARS-

CoV-2.  

centenários, possuem maior risco de 

contrair formas graves da COVID-19, 

assim como irem a óbito devido a isso. 

O excesso de mortalidade foi maior em 

homens. Foi observado que os 

centenários mais jovens, apresentam 

maior taxa de mortalidade em 

comparação com aqueles centenários 

mais velhos, nascido antes de 1919. 

Esse achado corrobora com a hipótese 

de haver uma ligação entre a exposição 

ao vírus Influenza H1N1 durante a 

pandemia de gripe espanhola e a 

resistência ao SARS-CoV-2 em 2020. 

Em relação às análises das taxas de 

mortalidade deste estudo, vale destacar 

que foram analisadas em sua totalidade 

e não apenas as mortes relacionadas à 

COVID-19.  

 


